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O PAA constitui-se como o documento de planeamento que define as formas de organização e de 

programação das atividades tendo por base o Projeto Educativo. Está subordinado aos eixos e metas nele 
definidos e assume-se como um instrumento base da gestão estratégica do Agrupamento de Escolas das 
Taipas e um garante da sua identidade. Nele se definem a política da ação educativa que o singulariza e as 
orientações que sustentam a sua operacionalização. 

− Considerando a orgânica que decorre do Regimento Interno do Conselho Geral, nomeadamente 

quanto às suas reuniões ordinárias, 

− Considerando a natureza ainda previsional das atividades propostas em julho de 2026, 

− Considerando a necessidade de reequacionar e reajustar essas atividades em setembro/outubro 

de 2026, 

− Considerando a necessidade de auscultar e envolver os diferentes parceiros do AETaipas, 

− Considerando a apresentação de uma nova proposta de Projeto Educativo para o próximo triénio, 

− Considerando a abertura do ano letivo em setembro de 2026, 

− Considerando que a aprovação do PAA em sede de Conselho Pedagógico apenas se efetua em 

outubro de 2027, 

apresenta-se, para validação e parecer, um anteprojeto ou pré-plano do Plano Anual de Atividades, 
legitimando, desta forma, o seu alinhamento com o Projeto Educativo, a definição das suas áreas de 
intervenção, objetivos e missão. 

 
MISSÃO e VISÃO 

→ Deverá ser um documento participado e negociado com os agentes e parceiros educativos 

intervenientes na atividade do agrupamento, que importa valorizar pelo seu papel de mecanismo 

estimulador de processos pedagógicos articulados, tendo sempre em vista a promoção do sucesso 

escolar.  

→ Complementar o trabalho em sala de aula com experiências práticas, culturais, artísticas, desportivas 

e científicas que enriquecem o percurso educativo. Assim, cada atividade pressupõe elementos de 

planificação, agentes envolvidos na sua execução, um público-alvo, recursos humanos, materiais e 

financeiros, num propósito último de proporcionar vivências e aprendizagens enriquecedoras aos 

alunos. 

→ Promover a identidade e a cultura própria do agrupamento, dando visibilidade a práticas inovadoras 

e reforçando a sua imagem junto da comunidade.  

→ Servir como base para a avaliação das atividades realizadas, possibilitando uma reflexão crítica e a 

introdução de melhorias, contribuindo assim para a qualidade e para a melhoria contínua do serviço 

educativo prestado. 

→ Apresentar-se como um documento aberto, orientador, dinâmico, mobilizador e aglutinador de 

vontades e, como tal, recetivo à introdução de novas atividades que poderão surgir ao longo do ano 

escolar, tendo como horizonte o cumprimento dos seguintes princípios: 
 

PRINCÍPIOS 

→ Retratar a dinâmica institucional dos diversos intervenientes no processo educativo e articular com 
a Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola, a Saúde escolar, o ambiente e o Projeto Cultural 
de Escola. 

→ Operacionalizar com eficiência a dinâmica dos departamentos e dos subdepartamentos, 
possibilitando uma interligação entre os diferentes agentes/parceiros e as ações educativas. 
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→ Promover a integração de saberes através de exemplos da sua aplicação contextualizada, dentro e 
fora da sala de aula (partilha de saberes e de experiências, promovendo atitudes positivas face ao 
conhecimento). 

→ Promover a ligação da escola ao meio envolvente, a interdisciplinaridade e as aprendizagens lúdico-
pedagógicas, possibilitando ao aluno a construção de um olhar humanista e crítico sobre a sociedade. 

→ Desenvolver a curiosidade, o gosto pela investigação, pelo trabalho e pelo estudo, a formação 
integral no respeito pelos valores da escola. 

→ Proporcionar um conjunto de atividades de carácter multidisciplinar, visando um desenvolvimento 
global e harmonioso do aluno, em colaboração com pais e encarregados de educação e em 
articulação com todas as unidades orgânicas e estruturas do AET. 

→ Integrar as estruturas educativas e a comunidade escolar na realização de atividades em parceria 
com entidades locais. 

→ Promover a capacidade de mudança, de renovação, de rutura com as rotinas, contribuindo para o 
sucesso educativo e para a construção de um espaço de crescente responsabilidade e de cidadania, 
o respeito por si e pelos outros, a comunhão de ideias e projetos.  

→ Assegurar que a planificação e execução das atividades consideram o equilíbrio entre custos e 
benefícios, tanto para o Agrupamento como para as famílias, garantindo que nenhum aluno fica 
excluído por razões financeiras e que pode recorrer aos apoios disponibilizados pela ASE.  

OBJETIVOS 

→ Concretizar os eixos estruturantes do Projeto Educativo, o Plano de Ação de Melhoria, o Projeto 
Curricular do Agrupamento, o Projeto Cultural da Escola e ao prescrito no Perfil do Aluno e nas 
Aprendizagens Essenciais. 

→ Contribuir para a melhoria dos resultados escolares e para a prevenção do abandono, criando mais 
oportunidades de envolvimento dos alunos e favorecendo o seu desenvolvimento integral, bem 
como o reconhecimento do mérito-  

→ Proporcionar formas criativas e inovadoras de acesso e consolidação de conhecimentos, 
complementando aprendizagens das diferentes disciplinas ou áreas curriculares que a escola, por si 
só, não consegue oferecer. 

→ Motivar os alunos a assumirem um papel ativo, participando e dinamizando ações que promovam a 
sua formação pessoal, social e humana.  

→ Favorecer a articulação entre ciclos e anos de escolaridade, assim como entre diferentes disciplinas 
ou áreas curriculares, acentuando a importância dos DAC e da Intervisão Pedagógica.  

→ Reforçar as relações com a comunidade educativa e o meio envolvente.  

→ Contribuir para aumentar a visibilidade e o reconhecimento do Agrupamento.  

→ Evitar que as atividades coincidam com o calendário de avaliações, prevenindo sobreposições.  

 

OPERACIONALIZAÇÃ0 / DINÂMICAS / ATIVIDADES 

→ Proposição de Atividades de natureza Pedagógica e Cultural: Visitas de estudo, palestras, fóruns, 

feiras do livro e exposições. Desportiva: Torneios internos, desporto escolar e ginástica rítmica. 

Cidadania e Social: Projetos de voluntariado e campanhas de sensibilização. 

→ Considerar que todos os intervenientes no processo educativo — docentes, pessoal não docente, 

alunos, associações de pais, autarquia, pais e encarregados de educação  e demais colaboradores 

externos — devendo enquadrar as suas propostas e iniciativas no âmbito deste documento, 

respeitando os normativos internos e contribuindo para os objetivos e metas nele definidos. 
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→ Integrar atividades de melhoria do Processo Ensino Aprendizagem e Qualidade do Sucesso: Visitas 

de estudo; participação em exposições, debates, fóruns e grupos de trabalho. Envolvimento nos 

diferentes projetos da escola. Construção de materiais e recursos disciplinares. Teatro, Música e 

Canto. Jogos matemáticos e Oficinas de escrita criativa. Concursos. Atividades da Biblioteca Escolar. 

→ Continuar a integrar atividades com impacto e que revelaram no passado boas práticas de promoção 

do sucesso educativo: Projeto “Vamos mais longe” – trabalhar a excelência; Clube de Línguas; Clube 

de Artes; Ginástica Rítmica e Expressiva; Clube de Robótica; Clube de Música; Projeto Escola 

Solidária; Desporto Escolar; Programa de Saúde Escolar; Projeto IncluSom; Eco-escolas; Leituras em 

família; Leitura vai e vem; Projeto Erasmus “Towards Inclusion”; eTwining; Clube Ciência com Vida; 

Ciência Experimental; Escola sem Bullying, escola sem violência; Feliz Mente a crescer e a ler; Projeto 

intergeracional; Oficina de Ciências “Ciência em ação”; Programa de Orientação escolar e 

Vocacional; Ginásio empreendedor; Parlamento dos jovens; Orçamento participativo; Projeto 

Cultural de Escola e Plano de Cinema; Rádio AETaipas; Jornalista Júnior; Laboratório de Educação 

Digital; Velocidade leitora no 2.º ano; Clube de Proteção Civil. Reforço do Desenvolvimento pessoal 

e social dos alunos - Atividades de educação financeira e educação rodoviária. Atividades no âmbito 

da Educação para a Cidadania, Atividades que decorrem do projeto Eco-escolas e  de sustentação 

ambiental. Atividades respeito pelos valores do pluralismo e compreensão mútua. 

→ Fomentar a participação na Relação Escola / Família / Comunidade – Atividades que decorrem da 

propositura dos pais e das associações de pais. Atividades dos parceiros do AETaipas -  Hypatiamat; 

Mais Cidadania; Musiki; Cantania; Pausas letivas com Inclusão; No poupar está o ganho; Lições 

Iluminadas; Pergunta ao tempo; Mandarim; EducaBibla; Curtir Ciência; Ações de capacitação para 

pais. Trabalhar todas as literacias, envolvendo alunos, docentes, pessoal docente e pessoal não 

docente, bem como as famílias. 

→ Da responsabilidade dos Serviços de Psicologia e Orientação e decorrente dos vários programas 

associados ao PDPSC e PESSOAS 2030-PRA: Atividades promotoras do Bem-estar; Promoção da 

gentileza e Cultura Positiva; Ações de gestão emocional e bem-estar psicológico; Programa de 

acolhimento e transição escolar; Literacia familiar e socioemocional; Projetos de educação para os 

valores e para a Cidadania – UBUNTU; Atividades de saúde mental; Parcerias de investigação com 

envolvimento do AET. 

Tendo em vista a preparação e implementação do seu plano, o AETaipas continuará a proceder à 
identificação prévia dos principais domínios em que subsiste a necessidade de recuperação de aprendizagens, 
produzindo para o efeito um diagnóstico que envolva os órgãos de gestão e pedagógicos, docentes, técnicos 
especializados, outros profissionais, alunos e seus encarregados de educação mas, também, partir para um 
novo quadro em que a recuperação das aprendizagens perdidas no passado são apenas circunstancias 
interessando, sobretudo, aprender mais e obter maior progressividade nas aprendizagens e no conhecimento, 
assegurando as seguintes ações: 

→ Reforço dos processos de regulação e de acompanhamento mais individualizados dos alunos através 

de assessorias, coadjuvações, tutorias e mentorias; 

→ Monitorizar a velocidade leitora no 2.º ano, medindo a velocidade e a precisão, assumindo a leitura 

como condição base de toda a aprendizagem. 

→ Incrementar o trabalho docente de natureza colaborativa assente nas Equipas 

Educativas/Pedagógicas, vocacionadas para a gestão e planeamento, recuperação e consolidação 

das aprendizagens. 

→ Implementar parcerias com entidades externas nas áreas da saúde (UCC Sol Invictus), segurança 

(Escola Segura), CPCJ, autarquia, Universidade, etc, envolvendo-os nos planos de recuperação, 
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consolidação e promoção das aprendizagens numa lógica de whole-school-approach (abordagem 

global da escola); 

→ Incrementar o uso das ferramentas digitais para apoiar a recuperação, consolidação ou promoção 

das aprendizagens, presencialmente e à distância (PADDE). 

→ No 1.º ciclo devem dar continuidade ao quadro de planeamento e às atividades realizadas durante 

os períodos anteriores: Desenvolvimento integrado da oralidade, leitura e escrita através de 

atividades lúdicas e significativas, como jogos, leitura expressiva (dramatizada, em coro), produção 

de textos diversos (cartas, convites, notícias) e exploração de diferentes géneros textuais (contos, 

poemas), visando o aumento de vocabulário, a compreensão de textos (literal, inferencial) e a 

reflexão sobre o funcionamento da língua, sempre de forma funcional e conectada ao dia-a-dia, 

incentivando a autonomia e a criatividade dos alunos; Transversalidade: Integrar as competências 

de Português nas outras áreas do saber; Educação Literária: Contacto com a literatura infantil para 

formar leitores; Educação literária por meio de uma relação afetiva e estética com a literatura e com 

textos literários orais e escritos, através de uma experimentação artístico-literária que inclua ouvir, 

desenhar, ler, escrever, dramatizar, representar, recitar, recontar, apreciar; Competência da escrita, 

que inclua saber escrever pequenos textos para a apropriação progressiva da dimensão gráfica, 

ortográfica e compositiva da escrita; Consciência linguística (fonológica, morfológica, lexical, 

sintática, semântica, textual-discursiva) com alguma metalinguagem elementar (sílaba, por 

exemplo). 

→ Continuar a apostar no Programa de Saúde Escolar enquanto programa de apoio ao aluno, à família 

e à aprendizagem. 

→ Continuar a alimentar e potenciar as tutorias psicopedagógicas enquanto medida de intervenção nos 

primeiros anos de escolaridade, desde o 1.º ciclo, para desenvolver competências pessoais, sociais 

e emocionais de crianças que apresentam fatores preditores de insucesso escolar.  

→ Continuar a investir na estratégia A+A com a diminuição dos tempos vazios (alunos sem aulas) com 

recurso às permutas, ao completamento de horários e aos apoios educativos. 

→ Continuar a promover a excelência junto de alunos ou turmas cujas competências permitam “ir mais 

além”. 

→ Apoios Educativos – Dar provimento à estratégia definida nos períodos anteriores e cujos resultados 

foram positivos. 

→ Potenciar, ainda mais, as práticas de coadjuvação, o apoio ao Português Língua Não Materna e os 

clubes existentes, sempre numa perspetiva de apoio ao desenvolvimento curricular. 

→ Dar continuidade à prática experimental – No 1.º ciclo (clube de Ciência com Vida) e nos demais 

ciclos na Oficina de Ciências e nas atividades laboratoriais de CN e de Físico e Química.  

Este pré-plano assume-se como um documento orientador do PAA 2026/2027, estabelece os princípios 

e os objetivos fundamentais, em linha com o Projeto Educativa, e de forma previsional sinaliza um 

conjunto de atividades que tornam mais vivo o currículo, promovem o sucesso educativo e alimentam as 

práticas de qualidade do AETaipas e o seu reconhecimento junto da comunidade. 

 

Agrupamento de Escolas das Taipas, 15 de julho de 2026 

 

Analisado em Conselho Pedagógico de 21 de julho de 2026, tendo este órgão emitido parecer favorável. 

 

O Presidente do Conselho Pedagógico 

 
 

João Montes 
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